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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Catequese - Reunião de pais para pre-

paração da Festa da Eucaristia (1.ª Comu-
nhão): Na próxima sexta-feira, dia 30, às 21 
h., haverá no salão paroquial uma reunião 
com os pais ou encarregados de educação das 
crianças do 3.º ano de Catequese, a fim de se 
preparar a Festa do Perdão (1.ª Confissão) e a 
Festa da Eucaristia (1.ª Comunhão). 

Catequese - Celebração Penitencial e 
Sacramento da Reconciliação para o 6.º 
Catecismo e família: No próximo sábado, 
dia 31, às 16,30 h., realiza-se uma Celebra-
ção Penitencial seguida de Confissões para o 
6.º ano e família, como preparação próxima 
para a Festa da Fé (Comunhão Solene de 
Profissão de Fé). 

Catequese – Festa da Fé: Realiza-se no 
próximo domingo, dia 1 de Junho, integrada 
na Eucaristia das 10 h., a Festa da Fé para os 
catequizando do 6.º ano de Catequese. 

Campanha dos Amigos do Senhor do 
Socorro: Foram entregues esta semana por 
uma pessoa colaboradora, mais 51,50 €, 
referentes a donativos de Amigos do Senhor 
do Socorro. Bem hajam! 

Contas do Ofertório mensal a favor da 
igreja nova: No ofertório deste mês, em favor 

do pagamento das obras de construção da igreja 
nova, realizado a 11 de Maio, foram entregues 
os seguintes contributos, aqui publicados por 
ordem decrescente: Pe. Manuel José Torres 
Lima – 250 €; Anónima – 140 €; Notas e moe-
das soltas – 106,95 €; Anónimo – 30 €; Luís 
Lopes e esposa Maria Martins Freitas – 20 €;  
Anónimo – 10 €; Anónimo – 5 €. Total entre-
gue – 561,95 €. Um grande “Bem hajam” aos 
que contribuíram! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues esta semana os seguintes donativos 
para o pagamento das obras de construção da 
nossa Igreja Paroquial: José Augusto Almei-
da Faria – 30 € (mensal); Manuel Fernandes 
Pereira e Etelvina Freitas Viana – 80 € (men-
sal: Março a Junho); Maria da Conceição 
Gonçalves Dias – 40 € (mensal: Abril e 
Maio); Maria Helena Lourenço Alves – 20 € 
(mensal); Amigos do Senhor do Socorro 
(entregue por Arménia) – 40,20 €. Bem 
hajam! 

Donativos para a imagem do padroei-
ro: Esta semana foram entregues ao pároco, 
expressamente para a imagem do Padroeiro, 
os seguintes contributos: António Maria 
Pereira Mota – 20 €; Anónima – 50 €. Bem 
hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

26 Seg 18,30 Etelvina Martins de Sousa Miranda 
27 Ter 18,30 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Loureiro; 

António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos 
28 Qua 18,30 Etelvina da Cunha Costa, José Martins Barbosa, Maria Martins Barbosa e 

Manuel Gonçalves da Balinha; Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Maria 
da Conceição Fernandes Alves 

29 Qui 18,30 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria do Carmo 
de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e Francisco de Passos Pereira da 
Silva 

30 Sex 18,30 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João Portela; 
Lurdes Gonçalves, Ana Rosa e António Fontes 

31 Sáb 19 Joaquim de Lima Veiga 
1 Dom 10 Elisabete Machado Rodrigues da Silva (1.° aniv.); Luís Silva da Rocha, 

Maria José da Silva, José Rodrigues da Costa e Maria José Alves de Sou-
sa; Madame Aubert; Maria do Rosário Pacheco Barbosa; José Guimarães; 
Angelina Mesquita; Armando Martins Arezes e Maria Miquelina; Maria 
Rosa Monteiro 
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Exercer o direito e o dever de 
votar 

Notas da CEP e da COMECE a 
respeito das eleições europeias 

 

A Conferência Episcopal Portuguesa 
(CEP) publicou uma nota a respeito das 
eleições europeias deste domingo, alertando 
para os perigos de uma abstenção generaliza-
da. 

“O absentismo é uma arma perigosa que 
facilmente acaba por penalizar quem a usa”, 
refere o documento, saído da última assem-
bleia plenária da CEP. 

Os bispos admitem que existe uma “onda 
de descrédito” que atinge alguns sectores, mas 
sublinham que estas eleições, “que marcarão o 
futuro da União Europeia nos próximos anos, 
devem ser encaradas como um momento 
privilegiado para colaborar na construção de 
uma Europa melhor”. 

“No dia 25 de maio, somos chamados a 
cumprir o direito e o dever de votar nos 
candidatos que se apresentam para fazer parte 

do Parlamento Europeu, representando o povo 
português nesta grande comunidade de povos 
e nações”, assinala a nota pastoral ‘Votar por 
uma Europa melhor’. 

A CEP realça que votar não é um “acto 
burocrático”, mas “afirmar valores e exigir 
responsabilidades a quem deve servir os povos 
de uma Europa justa e solidária”. 

“No acto de votar, o eleitor cristão tem o 
dever de não trair a sua consciência, iluminada 
pelos critérios e valores do evangelho de 
Jesus. Importa, também agora, exercer a 
virtude da cidadania participativa, assumida 
como uma obrigação moral”, acrescentam os 
bispos. 

Também a Comissão dos Episcopados 
Católicos da União Europeia (COMECE) 
publicou uma declaração para as eleições 
europeias, pedindo a participação dos cida-
dãos e a defesa do “projecto” comunitário. 

“Nós, bispos católicos, apelamos a que o 
projecto europeu não seja posto em risco ou 
abandonado na presente situação de dificulda-
des. É essencial que todos nós – políticos, 
candidatos, todos os interessados – contri-
buamos de forma construtiva para moldar o 
futuro da Europa”, refere o documento, envia-
do à Agência ECCLESIA. 

“Temos demasiado a perder se o projecto 
europeu descarrilar. É essencial que todos nós, 
cidadãos europeus, compareçamos nas urnas a 
25 de Maio”, alerta a COMECE. 

A mensagem recorda o aumento de “novos 
pobres” e defende a promoção de uma “cultura 
de moderação” que deve “inspirar a economia 
social de mercado e a política ambiental”. 

 

(Continua na pág. 3) 

6.º Domingo da Páscoa – Ano A 
   «disse Jesus aos seus 
discípulos: “Se Me amar-
des, guardareis os meus 
mandamentos. E Eu pedi-
rei ao Pai, que vos dará 
outro Paráclito, para estar 
sempre convosco: Ele é o 
Espírito da verdade … Se 
alguém aceita os meus 
mandamentos e os cum-

pre, esse realmente Me ama”.» (Evangelho) 
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6.º Domingo do Tempo Pascal – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Act. 8, 5-8.14-
17 

2.ª leitura: 1 Ped. 3, 15-18 
Evangelho: Jo. 14, 15-21 
 
- A nossa esperança - 
 
Com relativa frequência se 

ouve dizer que ser cristão hoje é 
remar ou nadar contra a corrente. E 
todos compreendemos facilmente 
que isso não é fácil, pois exige 
mais esforço e requer muita perse-
verança. 

 
Vem isto a propósito do texto 

da segunda leitura deste domingo, 
no qual S. Pedro nos convida a 
estarmos sempre “prontos a res-
ponder, a quem quer que seja, 
sobre a razão da nossa esperança, 
com brandura e respeito”. 

 
Mas os outros só repararão em 

nós se, de facto, formos diferentes, 
se eles estranharem os nossos 
comportamentos, as nossas esco-
lhas, as nossas atitudes. E esta 
diferença não pode ser apenas 
resultado de uma bizarria, de um 
capricho ou de um camuflado 
desejo de protagonismo, mas, bem 
pelo contrário, de uma esperança 
forte e esclarecida, que nos leve a 
arrostar com o preço da diferença, 
numa lógica de fidelidade a uma fé 
profunda. 

É disso mesmo que nos fala S. Pedro, 
apontando-nos como meio indispensável a 
veneração de Cristo Senhor em nossos 
corações e não apenas na igreja ou capela e 
só enquanto lá nos encontramos. Com efei-
to, só n’Ele e com Ele seremos capazes de 
manter firme o rumo do nosso peregrinar, 
mesmo que sejamos cada vez em menor 
número e por mais forte que seja a corrente 
que nos puxa em sentido contrário. Na ver-
dade, “Cristo morreu, uma só vez, segundo 
a carne, mas voltou à vida pelo Espírito”. 

 
Foi precisamente para isso que Pedro e 

João desceram até à Samaria e impuseram 
as mãos àqueles cristãos, que “só estavam 
baptizados em nome do Senhor Jesus”. 
Faltava-lhes ainda a força do Espírito San-
to, o “outro Paráclito”, para estar sempre do 
seu lado, “o Espírito da verdade, que o 
mundo não pode receber”. Vale a pena, por 
isso, perguntarmo-nos que lugar ocupa o 
Espírito Santo nas nossas vidas e opções e 
em que medida é que somos mesmo dife-
rentes das outras pessoas. 

 
A proximidade da festa do Pentecostes e 

a multiplicação das celebrações do sacra-
mento do Crisma que por toda a parte acon-
tecem, são ocasião a não desperdiçar para 
reavivarmos o dom do Espírito Santo, rece-
bido pela imposição das mãos, para que se 
fortaleça a nossa esperança e sejamos capa-
zes de integrar os jovens crismados neste 
caminho de um cristianismo adulto, cons-
ciente e alegremente assumido, mesmo que 
ele nos coloque em contracorrente! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Exercer o 
direito e o dever 

de votar 
Notas da CEP e da 

COMECE a respeito 
das eleições europeias 

 

(Continuação da 1.ª 
página) 

“Temos de aprender 
a viver com menos e 
procurar que as pessoas 
em situação de pobreza 
real participem de uma 
forma mais equitativa na 
distribuição dos bens”, 
pode ler-se. 

A COMECE retoma 
algumas das convicções 
fundamentais da Igreja 
Católica, frisando que “a 
vida humana deve ser 
protegida desde o 
momento da concepção 
até à morte natural” e 
que a família “deve 
gozar também da protec-
ção de que necessita”. 

A declaração elenca 
temas como o drama dos 
imigrantes, a necessida-
de de proteger o meio 
ambiente, a defesa da 
liberdade religiosa e do 
descanso dominical, as 
alterações demográficas 
e a crise económica. 

As eleições para o 
Parlamento Europeu 
estão em destaque na 
mais recente edição do 
Semanário ECCLESIA e 
vão estar no centro da 
próxima emissão do 
programa ‘70x7’ (RTP2, 
11h30). 

INFORMAÇÕES 
 

CATL do Centro de Areosa: A Direcção do Centro Social 
Paroquial de Areosa procura um(a) monitor(a) para o Centro de 
Actividades de Tempos Livres (CATL), pelo período de três meses. 
Os interessados deverão entregar currículo até ao dia 28 de Maio, 
quarta-feira, na secretaria do CSPA, entre as 9h00 e as 19h00, ou 
por correio electrónico: cspa.vc@gmail.com. 

A Direcção do Centro Social Paroquial de Areosa informa que as 
inscrições para as férias de Verão 2014 iniciam-se a 20 de Maio e 
vão até 7 de Junho de 2014 ocorrendo da seguinte forma: para as 
crianças que frequentaram o CATL no período lectivo e nas 
interrupções lectivas 2013/2014 as inscrições são de 20 a 27 de 
Maio; para as restantes crianças as inscrições serão de 28 de Maio a 
7 de Junho, caso ainda haja vagas disponíveis. 

Passeio Paroquial a 10 de Junho: Lembramos que vai realizar-
se a 10 de Junho o Passeio Paroquial anual, organizado pelo pároco, 
este ano ao Soajo e à Sr.ª da Peneda. 

Para inscrições, contacte o pároco pelos telefones 258 811 475 
ou 93 63 22 123 ou pelo email paroquiasocorro@sapo.pt ou ainda 
no horário de atendimento do Cartório. O pároco pede nomes com-
pletos dos inscritos, idade, paróquia em que reside actualmente, 
zona da camioneta onde prefere viajar (frente, meio ou trás) e, se 
não entra na camioneta na EN junto ao cruzeiro paroquial, o sítio 
onde pretende entrar. 

Preço de inscrição: Adultos – 10 €; Jovens (dos 13 aos 25 anos) 
– 7 €; Crianças (até aos 12 anos) – 5 €. 

Contas do Contributo Penitencial: O Contributo Penitencial 
entregue durante a Quaresma como renúncia quaresmal, na nossa 
paróquia atingiu o valor de 134,50 €, quantia que será entregue na 
Cúria Diocesana e encaminhada pelos serviços diocesanos para o 
destino atribuído pelo nosso Bispo neste ano 2014: para as 
Conferências Vicentinas presentes na Diocese de Viana do Castelo e 
para os cristãos da Síria “que, para além de viverem numa nação 
martirizada por conflitos arrasadores, são ainda vítimas de segregações e 
perseguições por causa da sua e nossa fé em Jesus Cristo”. 

Reunião para angariação de fundos para o pagamento da 
igreja nova: O pároco convoca todos para uma reunião a realizar na 
próxima terça-feira, dia 27, às 21 h., no salão paroquial, a fim de se 
encontrarem novas soluções para o pagamento da igreja nova, já que 
ainda falta pagar bastante mais de um terço do custo da obra e 
respectivos juros, equivalente ao empréstimo bancário ainda por 
amortizar, actualmente no montante de cerca de 295 mil euros. 

O pároco pede que todos os grupos paroquiais se esforcem por 
estar representados na reunião, de modo a que todos os grupos se 
envolvam nesta iniciativa.   

(Continua na pág. 4) 


